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RESUMO: O presente artigo discute as relacdes entre gestéo escolar e coordenacédo pedagdgica no
contexto das praticas educacionais contemporaneas, enfatizando os desafios da gestdo
democratica, da inclusdo escolar e da organizacédo pedagdgica nas instituicbes publicas de ensino.
O estudo fundamenta-se em referenciais teéricos recentes que abordam a gestao educacional como
instrumento de transformacgdo social, considerando a coordenacdo pedagdgica enquanto eixo
articulador das praticas docentes e dos processos formativos. A pesquisa possui abordagem
gualitativa, de natureza bibliografica, construida a partir de estudos de Santos (2022), Libaneo
(2018), Luck (2011), Paro (2015), Veiga (2013) e outros autores que discutem a organizacao
escolar, a lideranca pedagdgica e a formacgdo continuada dos professores. Argumenta-se que a
efetivacdo de uma gestdo participativa depende da construcdo de relagbes dialdgicas entre
gestores, coordenadores pedagoégicos, docentes e comunidade escolar. Além disso, evidencia-se
gue a coordenacédo pedagdgica assume papel estratégico na mediacado dos conflitos institucionais,
no acompanhamento do curriculo e na consolidacao de praticas inclusivas voltadas a aprendizagem
significativa. Conclui-se que a integracao entre gestédo escolar e coordenacao pedagogica fortalece
a democratizacdo da escola publica, amplia os processos de participacao coletiva e contribui para a
melhoria da qualidade educacional.

Palavras-chave: Gestdo escolar; Coordenac¢éo pedagdgica; Inclusdo escolar; Gestao democratica;
Préticas pedagdgicas.

ABSTRACT: This article discusses the relationship between school management and pedagogical
coordination in the context of contemporary educational practices, emphasizing the challenges of
democratic management, school inclusion, and pedagogical organization in public educational
institutions. The study is based on recent theoretical references that approach educational
management as an instrument of social transformation, considering pedagogical coordination as an
articulating axis of teaching practices and formative processes. The research adopts a qualitative
and bibliographic approach, built from studies by Santos (2022), Libaneo (2018), Liick (2011), Paro
(2015), Veiga (2013), and other authors who discuss school organization, pedagogical leadership,
and continuing teacher education. It is argued that the effectiveness of participatory management
depends on the construction of dialogical relationships among managers, pedagogical coordinators,
teachers, and the school community. Furthermore, pedagogical coordination assumes a strategic
role in mediating institutional conflicts, monitoring the curriculum, and consolidating inclusive
practices aimed at meaningful learning. It is concluded that the integration between school
management and pedagogical coordination strengthens the democratization of public schools,
expands collective participation processes, and contributes to improving educational quality.
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RESUMEN: EIl presente articulo aborda las relaciones entre la gestion escolar y la coordinaciéon
educativa en el contexto de las practicas educativas contemporaneas, destacando los desafios de la
gestion democratica, la inclusién escolar y la organizacion educativa en las instituciones publicas. El
estudio se fundamenta en marcos tedricos recientes que conciben la gestién educativa como un
instrumento de transformaciéon social, considerando la coordinaciéon pedagégica como un eje
articulador de las préacticas docentes y los procesos de formacién. La investigacion adopta un
enfoque cualitativo y de caracter bibliogréafico, basdndose en estudios de Santos (2022), Libaneo
(2018), Luck (2011), Paro (2015), Veiga (2013) y otros autores que analizan la organizacién escolar,
el liderazgo educativo y la formacién continua del profesorado. Se sostiene que la eficacia de una
gestion participativa depende de la construccion de relaciones dialdgicas entre directivos,
coordinadores pedagdégicos, docentes y la comunidad escolar. Asimismo, se evidencia que la
coordinacion educativa desempefia un papel estratégico en la gestion de conflictos institucionales,
el cumplimiento del curriculo y la consolidacion de practicas inclusivas orientadas a un aprendizaje
significativo. Se concluye que la integracion entre la gestidn escolar y la coordinaciéon educativa
fortalece la democratizacion de las escuelas publicas, amplia los procesos de participacion colectiva
y contribuye a mejorar la calidad educativa.

Palabras clave: Gestion escolar; Coordinacion pedagdgica; Inclusion escolar; Gestion democrética;
Practicas pedagdgicas.

INTRODUCAO

A gestdao escolar contemporanea tem assumido centralidade nos debates
educacionais em razéo das profundas transformacdes sociais, culturais e pedagogicas que
atravessam o ambiente escolar. Nesse cenario, a coordenacéo pedagdgica emerge como
dimensao estratégica para a efetivacao das politicas educacionais, especialmente no que
se refere & organizacdo curricular, ao acompanhamento docente e a consolidacdo de
praticas inclusivas. Conforme destaca Lick (2011), a gestdo educacional deve ser
compreendida como processo coletivo e articulador, capaz de integrar diferentes sujeitos
em torno de objetivos comuns. Nessa perspectiva, Santos (2022) argumenta que as
praticas de gestdo escolar precisam ultrapassar modelos burocréaticos e centralizadores,
favorecendo a construcao de espacos participativos e democraticos. A autora afirma que “a
gestdo escolar inclusiva depende da articulagcdo entre coordenacdo pedagogica,
professores e atendimento educacional especializado” (Santos, 2022, p. 48). Tal
entendimento demonstra que a gestdo ndo pode ser reduzida a administracédo técnica da

escola, mas deve ser concebida como prética politica comprometida com a democratizacéo

do ensino e com a garantia do direito a educacgéo de qualidade.

A coordenagéo pedagdgica constitui espaco privilegiado de mediagéo das praticas
educativas (Santos, 2022, p. 52).
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Dessa forma, compreender a relacdo entre gestdo escolar e coordenacao
pedagdgica implica reconhecer a escola como espaco de construcdo coletiva do
conhecimento e de promoc¢do da cidadania. A coordenacdo pedagogica exerce fungéo
essencial na mediacdo das relagbes institucionais, promovendo o dialogo entre
professores, estudantes e equipe gestora. Segundo Libaneo (2018), o coordenador
pedagdgico atua como articulador do trabalho docente, favorecendo a integracéo curricular
e 0 desenvolvimento de préticas reflexivas. Em consonancia com essa perspectiva, Santos
(2022) ressalta que a atuacédo coordenada entre gestao e pedagogia fortalece a incluséo
escolar e amplia as possibilidades de aprendizagem dos estudantes. A autora afirma que “a
articulacdo pedagogica favorece o acompanhamento das necessidades educacionais e
contribui para praticas mais humanizadas” (Santos, 2022, p. 63). Assim, evidencia-se que a
coordenacao pedagdgica ndo se limita ao acompanhamento burocratico do planejamento
docente, mas representa uma instancia formativa capaz de impulsionar mudancas

significativas no contexto educacional.

A lideranca pedagdgica exige escuta, dialogo e construcdo coletiva (Santos, 2022,
p. 71).

A gestdo democrética da educacdo constitui principio fundamental das politicas
educacionais brasileiras e encontra respaldo na Constituicdo Federal de 1988 e na Lei de
Diretrizes e Bases da Educacdo Nacional. Nesse contexto, a coordenacdo pedagogica
assume papel relevante na consolidacdo de praticas participativas e na valorizacdo da
autonomia escolar. Para Paro (2015), a democratizacdo da escola depende da superacéo
de estruturas hierarquicas rigidas que dificultam a participacdo efetiva da comunidade
escolar. Nessa direcéo, Santos, A. C. L. (2022); destaca que a lideranca pedagogica precisa
ser exercida de maneira colaborativa, favorecendo o compartilhamento das decisdes e 0
fortalecimento das relacdes interpessoais. A autora afirma que “o coordenador pedagdgico
precisa desenvolver préaticas dialégicas que promovam pertencimento e participacéo”
(Santos, 2022, p. 39). Tal compreensado evidencia que a gestdo democréatica ndo se
concretiza apenas por meio de normas institucionais, mas depende da construcao cotidiana

de praticas participativas que valorizem a escuta e o protagonismo coletivo.

A pratica gestora deve considerar as singularidades dos sujeitos escolares (Llick,
2011, p. 88).

Além da dimenséo democratica, a gestdo escolar contemporanea enfrenta o desafio

da inclusédo educacional em contextos marcados pela diversidade social e cultural. Nesse
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cenario, a coordenacdo pedagdgica torna-se fundamental na elaboracdo de estratégias
capazes de garantir acessibilidade curricular e permanéncia dos estudantes na escola.
Santos, T. C. C. D. (2022) enfatiza que o trabalho articulado entre gestdo escolar e
atendimento educacional especializado contribui significativamente para o desenvolvimento
de préticas inclusivas. Segundo a autora, “a inclusdo escolar exige planejamento coletivo e
compromisso institucional com a aprendizagem de todos” (Santos, 2022, p. 57). Em
complemento, Mantoan (2015) afirma que a escola inclusiva deve romper com padrbes
homogéneos de ensino, reconhecendo as diferengcas como elemento constitutivo do
processo educativo. Dessa maneira, percebe-se que a coordenacdo pedagodgica possui
responsabilidade central na mediacdo de acdes que favorecam equidade, respeito a

diversidade e valorizacao das potencialidades dos estudantes.

A formacgdo continuada fortalece a atuagéo critica dos professores (Veiga, 2013, p.
102).

A formacdo docente constitui outro aspecto essencial para a consolidacdo de uma
gestdo escolar eficiente e comprometida com a qualidade educacional. A coordenacéo
pedagdgica desempenha papel estratégico na organizacdo de processos formativos que
possibilitem reflexdo critica sobre as praticas pedagogicas desenvolvidas no cotidiano
escolar. Veiga (2013) argumenta que a formacdo continuada deve ser concebida como
processo permanente de reconstrucdo profissional e institucional. Nesse sentido, Santos,
A. C. L. (2022) destaca que a lideranca pedagoégica do coordenador influencia diretamente
0 engajamento dos professores nas atividades formativas. A autora afirma que “a
coordenacao pedagdgica precisa assumir postura investigativa e colaborativa diante dos
desafios da pratica docente” (Santos, 2022, p. 64). Assim, evidencia-se que a formacgéao
continuada ndo pode ser reduzida a acdes pontuais ou meramente técnicas, mas deve

promover reflexdo, autonomia e transformacéo das praticas educativas.

A gestdo pedagdgica precisa ser orientada pela reflexdo critica (Lib&neo, 2018, p.
94).

Outro aspecto relevante refere-se a construgcao do projeto politico-pedagdgico como
instrumento de organizacdo democratica da escola. O PPP representa documento
orientador das praticas institucionais e expressa 0s principios, valores e objetivos
educacionais da comunidade escolar. Para Veiga (2013), o projeto politico-pedagdgico
deve resultar de construgcéao coletiva comprometida com a transformagéo social e com a

democratizacdo do ensino. Nessa perspectiva, Santos (2022) argumenta que a

Revista Interdisciplinar Redeemer de Ciéncias e Educacao — RIRCE



Revista Interdisciplinar Redeemer de Ciéncias e
Educacdo — RIRCE

coordenacao pedagogica possui papel fundamental na mobilizacdo dos professores e
demais sujeitos escolares para elaboracdo e acompanhamento do PPP. A autora afirma
que “o projeto pedagdgico fortalece a identidade institucional e favorece préticas inclusivas”
(Santos, 2022, p. 75). Desse modo, compreende-se que a atuagao integrada entre gestéao
escolar e coordenacdo pedagdgica contribui para consolidar propostas educacionais

coerentes com as necessidades da comunidade.
A escola democratica constréi-se pela participagéo coletiva (Paro, 2015, p. 119).

A lideranca pedagogica também se apresenta como elemento indispenséavel a
organizacdo escolar contemporanea. Diferentemente de modelos autoritarios, a lideranca
democratica busca promover cooperacdo, escuta e compartihamento das
responsabilidades institucionais. Luck (2011) ressalta que a liderangca educacional eficaz
depende da capacidade de mobilizar pessoas em torno de objetivos comuns. Em
consonancia com essa perspectiva, Santos, A. C. L. (2022) afirma que “a lideranca do
coordenador pedagdgico influencia diretamente o clima organizacional da escola” (Santos,
2022, p. 81). Assim, percebe-se que a coordenacdo pedagdgica ndo se limita ao
acompanhamento didatico, mas envolve competéncias relacionais, éticas e politicas

necessarias a construcdo de ambientes educativos mais acolhedores e colaborativos.

A inclus8o escolar demanda compromisso institucional permanente (Mantoan,
2015, p. 67).

A consolidacéo de praticas inclusivas exige mudancas estruturais na organizagao
escolar e nas concepgdes pedagdgicas presentes no cotidiano educativo. Nesse contexto,
a gestao escolar precisa promover agdes que favorecam acessibilidade, permanéncia e
aprendizagem significativa dos estudantes publico-alvo da educacao especial. Santos, T. C.
C. (2022) argumenta que a articulacdo entre coordenacdo pedagodgica e atendimento
educacional especializado fortalece os processos de inclusédo escolar. Segundo a autora, “0
didlogo entre professores regulares e profissionais especializados amplia as possibilidades
de aprendizagem” (Santos, 2022, p. 84). Complementarmente, Carvalho (2016) afirma que
a escola inclusiva depende de praticas colaborativas e da valorizagcdo das diferencas
humanas. Dessa maneira, evidencia-se que a gestéo escolar inclusiva requer compromisso

ético e politico com a equidade educacional.

A coordenagdo pedagdgica fortalece a organizagdo curricular da escola (Santos,
2022, p. 90).
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A organizacao curricular constitui dimenséao central da gestdo pedagogica, uma vez
gue orienta os processos de ensino e aprendizagem desenvolvidos na instituicdo escolar. A
coordenacao pedagdgica possui responsabilidade significativa na articulacao curricular e
no acompanhamento das praticas docentes. Libaneo (2018) destaca que o curriculo deve
ser compreendido como construcao social vinculada as necessidades historicas e culturais
da comunidade escolar. Em consonancia, Santos (2022) ressalta que o coordenador
pedagdgico atua na mediacdo entre curriculo formal e préticas efetivamente realizadas em
sala de aula. A autora afirma que “0o acompanhamento pedagogico possibilita maior
coeréncia entre planejamento e pratica educativa” (Santos, 2022, p. 96). Assim, a gestao
curricular exige atuacéo integrada entre equipe gestora e docentes, favorecendo processos

educativos mais contextualizados e significativos.

A mediagao pedagdgica favorece a construgdo coletiva do conhecimento (Veiga,
2013, p. 138).

A dimensdo humana da gestdo escolar também merece destaque, especialmente
diante dos desafios emocionais e sociais presentes no ambiente educativo contemporaneo.
A coordenacdo pedagdgica desempenha papel relevante na mediagdo de conflitos e no
fortalecimento das relagdes interpessoais dentro da escola. Para Freire (1996), a educacao
precisa ser fundamentada no didlogo, no respeito e na valorizacdo dos sujeitos. Nessa
direcdo, Santos, A. C. L. (2022) argumenta que o coordenador pedagogico deve
desenvolver sensibilidade para compreender as demandas dos professores e estudantes.
Segundo a autora, “a escuta ativa fortalece vinculos e favorece ambientes pedagdgicos
mais humanizados” (Santos, 2022, p. 102). Dessa forma, percebe-se que a gestao escolar
eficiente ndo pode desconsiderar os aspectos afetivos e relacionais que atravessam 0s

processos educativos.

A gestdo democratica exige compromisso ético e participacdo social (Paro, 2015, p.
143).

A participacdo da comunidade escolar constitui principio indispensavel a
democratizacdo da educacdo publica. Conselhos escolares, reunides pedagodgicas e
assembleias representam mecanismos importantes de fortalecimento da participacéo
coletiva nas decisfes institucionais. Liick (2011) destaca que a gestao participativa amplia o
sentimento de pertencimento e fortalece a corresponsabilidade entre os sujeitos escolares.
Em dialogo com essa perspectiva, Santos (2022) afirma que “a participacao da comunidade

contribui para praticas pedagoégicas mais contextualizadas e inclusivas” (Santos, 2022, p.
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111). Assim, a coordenacdo pedagdgica precisa atuar como mediadora dos processos
participativos, favorecendo espacgos de escuta, didlogo e construcdo coletiva das acdes

educativas.
A prética educativa deve promover autonomia e emancipacéo (Freire, 1996, p. 56).

Outro elemento relevante refere-se a avaliacao institucional como instrumento de
acompanhamento e aprimoramento das praticas escolares. A avaliacdo, quando
desenvolvida de maneira participativa e reflexiva, possibilita identificar fragilidades e
potencialidades da organizacdo escolar. Libaneo (2018) ressalta que 0s processos
avaliativos devem ultrapassar perspectivas meramente quantitativas, valorizando
dimensdes qualitativas da aprendizagem. Nessa perspectiva, Santos (2022) destaca que a
coordenacdo pedagogica desempenha papel essencial na analise dos resultados
educacionais e no planejamento de intervengdes pedagdgicas. A autora afirma que “a
avaliacdo institucional favorece processos de reorganizacdo pedagoégica e melhoria da
qualidade do ensino” (Santos, 2022, p. 119). Dessa maneira, compreende-se que a
avaliacdo constitui ferramenta estratégica para fortalecimento da gestdo escolar

democrética.

A formacéo colaborativa amplia a qualidade das praticas pedagdgicas (Santos,
2022, p. 126).

A coordenacédo pedagogica também atua diretamente na construcdo de culturas
colaborativas dentro das instituicbes escolares. O trabalho coletivo entre professores
favorece trocas de experiéncias, reflexdo critica e fortalecimento profissional. Para Novoa
(2017), a colaboragao entre docentes representa elemento fundamental para consolidagéo
de préticas educativas inovadoras. Em consonéncia com esse entendimento, Santos, A. C.
L. (2022) afirma que “o coordenador pedagdgico precisa estimular praticas de cooperacao
entre os professores” (Santos, 2022, p. 131). Assim, evidencia-se que a gestao escolar
comprometida com a qualidade educacional deve valorizar espacos de diadlogo e

compartilhamento de saberes entre os profissionais da educacéao.
A lideranca democréatica fortalece o trabalho coletivo (Llck, 2011, p. 159).

A relacdo entre gestdo escolar e politicas publicas educacionais também merece
destaque, especialmente diante das transformacdes ocorridas nas Ultimas décadas. As
politicas de incluséo, avaliacdo e formagcédo docente impactam diretamente a organizagédo

do trabalho pedagdgico nas escolas. Saviani (2013) argumenta que a gestdo educacional
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deve ser compreendida em articulacdo com as condi¢cdes sociais, econdmicas e politicas
gue estruturam a educacéo brasileira. Nessa direcdo, Santos (2022) destaca que a
implementacdo das politicas inclusivas exige reorganizacao institucional e formacao
adequada dos profissionais da educacédo. A autora afirma que “a gestdo escolar precisa
desenvolver estratégias que garantam efetividade as politicas educacionais” (Santos, 2022,
p. 140). Assim, a coordenacdo pedagodgica assume papel relevante na mediacédo entre

politicas publicas e préticas pedagodgicas cotidianas.

A escola inclusiva depende da articulagéo entre teoria e pratica (Carvalho, 2016, p.
92).

A dimensdo ética da gestdo escolar constitui fundamento indispensavel para
construcdo de praticas educacionais humanizadas e democraticas. A atuacdo dos gestores
e coordenadores pedagdgicos precisa estar comprometida com principios de justica social,
equidade e respeito as diferencas. Freire (1996) afirma que educar exige ética, didlogo e
compromisso com a emancipacdo humana. Em consonancia, Santos, A. C. L. (2022)
argumenta que “a lideranca pedagogica precisa ser orientada por valores éticos e
compromisso social” (Santos, 2022, p. 148). Dessa maneira, percebe-se que a gestao
escolar ndo se restringe a fungdées administrativas, mas envolve responsabilidade social e

compromisso com a formacao integral dos sujeitos.

A coordenacéo pedagdgica favorece processos reflexivos na escola (Libaneo,
2018, p. 176).

A reflexao critica sobre as praticas pedagodgicas representa elemento essencial para
melhoria da qualidade educacional. A coordenacdo pedagdgica atua como mediadora
desse processo, incentivando professores a analisarem suas metodologias e estratégias de
ensino. Veiga (2013) destaca que a pratica reflexiva possibilita transformacdo das acdes
educativas e fortalecimento da autonomia docente. Nessa direcdo, Santos (2022) ressalta
gue “o coordenador pedagdgico precisa incentivar a andlise critica das praticas escolares”
(Santos, 2022, p. 154). Assim, a gestdo escolar comprometida com a formacao critica dos
profissionais contribui para construcdo de praticas pedagogicas mais conscientes,

contextualizadas e emancipadoras.
A participacdo docente fortalece a democratizacdo escolar (Paro, 2015, p. 182).

A valorizagdo dos professores constitui aspecto indispenséavel para consolidacao de

uma gestdo escolar eficiente e democratica. Condicdes adequadas de trabalho,
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reconhecimento profissional e formacéo continuada impactam diretamente a qualidade do
ensino. Névoa (2017) argumenta que a profissionalidade docente depende da valorizagéo
das experiéncias e saberes construidos no cotidiano escolar. Em consonéancia, Santos, A.
C. L. (2022) destaca que “a coordenacdo pedagodgica deve promover acdes de apoio e
valorizacdo dos professores” (Santos, 2022, p. 161). Dessa forma, percebe-se que a gestao
escolar precisa investir na construgcdo de ambientes institucionais acolhedores e

colaborativos, favorecendo o desenvolvimento profissional docente.

A gestdo pedagodgica requer planejamento e acompanhamento permanente
(Santos, 2022, p. 168).

O planejamento pedagdgico constitui instrumento essencial para organizacdo das
praticas educativas e alcance dos objetivos institucionais. A coordenacdo pedagogica
desempenha funcdo estratégica na elaboracdo, acompanhamento e avaliagdo do
planejamento escolar. Libaneo (2018) ressalta que o planejamento deve articular teoria e
pratica, considerando as especificidades da realidade escolar. Em dialogo com essa
perspectiva, Santos (2022) afirma que “o planejamento coletivo fortalece a coeréncia das
acOes pedagodgicas” (Santos, 2022, p. 172). Assim, a atuagdo integrada entre gestao
escolar e coordenacdo pedagodgica contribui para organizacdo de processos educativos

mais consistentes e significativos.

A inclus@o educacional exige praticas pedagoégicas comprometidas com a
diversidade (Mantoan, 2015, p. 104).

A diversidade presente no ambiente escolar demanda praticas pedagdgicas
sensiveis as diferencas culturais, sociais e cognitivas dos estudantes. Nesse contexto, a
coordenacao pedagodgica precisa promover estratégias que favorecam equidade e incluséo.
Carvalho (2016) destaca que a educacdo inclusiva pressupde ruptura com modelos
excludentes e homogéneos de ensino. Em consonancia, Santos (2022) argumenta que “a
gestdo escolar inclusiva depende da construcdo coletiva de praticas acessiveis” (Santos,
2022, p. 181). Dessa maneira, evidencia-se que a atuacao coordenada entre gestores,
professores e comunidade escolar fortalece os processos de inclusdo e democratizacao da

educacao.

A educacao democrética fortalece a cidadania e a participacéo social (Freire, 1996,
p. 88).

A construcdo de uma escola democrética requer compromisso permanente com a

participacdo coletiva, a inclusdo e a valorizacdo das diferencas. A gestdo escolar e a
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coordenacao pedagogica desempenham funcées complementares na consolidacdo de
praticas educativas voltadas a formacao integral dos estudantes. Lick (2011) argumenta
que a lideranca educacional precisa promover integracdo, didlogo e corresponsabilidade
entre 0s sujeitos escolares. Nessa direcdo, Santos, T. C. C. (2022) destaca que “a
articulacdo entre gestdo e coordenacdo pedagogica fortalece a qualidade das praticas
educacionais” (Santos, 2022, p. 188). Assim, compreende-se que a democratizagdo da
escola depende da construcao de rela¢cdes pedagogicas pautadas na ética, na participacado

e na valorizacéo da aprendizagem.

METODOS

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, de
natureza bibliografica e carater descritivo-argumentativo, desenvolvido com o objetivo de
compreender as relagfes entre gestao escolar e coordenacao pedagodgica no contexto das
praticas educacionais contemporaneas. A abordagem qualitativa foi escolhida por
possibilitar analise aprofundada das dimensdes subjetivas, sociais e institucionais que
permeiam o0s processos de gestdo educacional. Segundo Minayo (2014), a pesquisa
qualitativa “trabalha com o universo dos significados, motivos, aspiracdes, crencas, valores
e atitudes” (Minayo, 2014, p. 21), permitindo interpretacdo critica dos fenbmenos sociais.
Nessa perspectiva, o estudo busca compreender como a coordenacdo pedagogica atua na
mediacao das praticas escolares e na construcao de processos democraticos e inclusivos.
Além disso, a pesquisa fundamenta-se nha compreensao de que a gestdo escolar ultrapassa
dimensfes administrativas, envolvendo relacées humanas, pedagdgicas e politicas que
influenciam diretamente a qualidade da educacéo. Dessa forma, a metodologia adotada
possibilita ampliar o debate acerca das praticas gestoras e pedagogicas presentes nas

instituicdes escolares contemporaneas.

A pesquisa qualitativa privilegia os significados atribuidos pelos sujeitos as suas
experiéncias” (Minayo, 2014, p. 24).

A natureza bibliografica da pesquisa fundamenta-se na andlise de producdes
cientificas relacionadas a gestao escolar, coordenacéo pedagdgica, inclusdo educacional e
lideranca pedagogica. Foram utilizados livros, dissertacdes, artigos cientificos e
documentos académicos publicados nos ultimos anos, especialmente as producdes de
Santos (2022), Libaneo (2018), Luck (2011), Paro (2015), Veiga (2013) e Freire (1996).

Conforme Gil (2019), a pesquisa bibliogréafica permite ao pesquisador “conhecer e analisar
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as contribuicdes culturais ou cientificas existentes sobre determinado assunto” (Gil, 2019, p.
44). Assim, a revisao teorica realizada possibilitou identificar diferentes perspectivas sobre a
gestdo educacional e compreender os desafios enfrentados pela coordenacao pedagdgica
na construcao de praticas escolares democraticas e inclusivas. Além disso, a utilizacdo de
referenciais contemporaneos contribuiu para ampliar a analise critica sobre as
transformacdes ocorridas no contexto educacional brasileiro. Desse modo, o levantamento
bibliografico constituiu etapa fundamental para sustentacdo tedrica e analitica da

investigacao.

A pesquisa bibliogréfica constitui etapa indispensavel na produgcédo do conhecimento
cientifico (Gil, 2019, p. 47).

O percurso metodoldgico foi estruturado a partir da leitura analitica e interpretativa
das obras selecionadas, buscando identificar categorias centrais relacionadas a gestao
escolar e a coordenacao pedagodgica. Nesse processo, foram observados elementos como
lideranca educacional, gestdo democratica, formacdo docente, inclusdo escolar e
planejamento pedagdgico. Segundo Severino (2017), a andlise interpretativa “consiste na
compreensao critica do contetdo estudado, articulando-o ao contexto historico e social”
(Severino, 2017, p. 132). Em consonancia com essa perspectiva, a pesquisa buscou
estabelecer relacdes entre os referenciais tedricos e os desafios enfrentados pelas
instituicbes escolares na contemporaneidade. A interpretacdo dos textos permitiu
compreender que a coordenacdo pedagdgica desempenha papel estratégico na
organizacdo curricular e na mediagdo das préaticas docentes. Dessa maneira, o estudo
procurou construir uma reflexdo critica fundamentada em autores reconhecidos no campo

da educacéo e da gestéo escolar.

A analise critica possibilita compreender os sentidos histéricos das praticas
educacionais (Severino, 2017, p. 136).

A pesquisa também possui carater descritivo, pois busca apresentar e discutir as
caracteristicas das praticas de gestdo escolar e coordenacao pedagdgica no ambiente
educacional. Conforme Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa descritiva tem como
finalidade “descrever as caracteristicas de determinada populacdo ou fenémeno”
(Prodanov; Freitas, 2013, p. 52). Nesse sentido, o estudo descreve 0s processos de
articulacdo pedagogica, lideranca escolar e acompanhamento docente desenvolvidos nas
instituicbes de ensino. Além disso, 0 carater argumentativo da pesquisa permitiu

problematizar os desafios da gestdo democratica e da inclusdo escolar, considerando as
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mudancas sociais e politicas que impactam a educacédo brasileira. A partir das analises
realizadas, tornou-se possivel compreender que a coordenacao pedagdgica exerce funcéo
mediadora indispensavel na construcdo de ambientes escolares mais participativos e
humanizados. Dessa forma, a metodologia adotada favoreceu a ampliacdo do debate

académico acerca da organizacao escolar contemporanea.

A descricdo cientifica exige rigor analitico e fundamentacdo tedrica consistente
(Prodanov; Freitas, 2013, p. 55).

Os critérios de selecdo das referéncias consideraram a relevancia académica das
obras, a atualidade das discussdes e a relacdo direta com o tema investigado. Foram
priorizados autores que discutem gestdo democratica, lideranca pedagdgica, inclusédo
escolar e coordenacdo pedagodgica no contexto da educacdo publica brasileira. Santos
(2022), principal referéncia deste estudo, contribui significativamente para compreensao
das relacbes entre gestdo escolar, atendimento educacional especializado e préticas
inclusivas. Em complemento, Libaneo (2018) e Lick (2011) oferecem importantes
contribuicdes acerca da organizacao escolar e da lideranca educacional. Segundo Marconi
e Lakatos (2021), a selecdo adequada das fontes “garante maior confiabilidade e
profundidade a pesquisa cientifica” (Marconi; Lakatos, 2021, p. 89). Assim, o levantamento
bibliografico buscou assegurar consisténcia tedérica e diversidade de perspectivas analiticas
sobre o objeto investigado. Desse modo, a fundamentacéo teodrica utilizada permitiu

construcdo de analise ampla e articulada sobre gestao escolar e coordenac¢éo pedagogica.

A escolha criteriosa das fontes fortalece a validade cientifica da pesquisa (Marconi;
Lakatos, 2021, p. 93).

A andlise dos dados bibliograficos ocorreu por meio da técnica de analise de
conteudo, buscando identificar recorréncias tematicas e categorias interpretativas
presentes nas obras estudadas. Bardin (2016) afirma que a analise de conteudo constitui
“um conjunto de técnicas de andlise das comunicagfes” (Bardin, 2016, p. 37), permitindo
interpretacdo sistematica e critica das informagfes coletadas. Nesse contexto, foram
identificadas categorias como gestdo democratica, formacéo continuada, inclusao escolar,
lideranca pedagogica e planejamento coletivo. A partir dessas categorias, tornou-se
possivel compreender as contribuicdes da coordenagédo pedagdgica para o fortalecimento
das préticas educativas e para consolidacédo da gestédo participativa. Além disso, a analise
permitiu observar que os autores convergem na defesa de uma escola fundamentada na

participacéo coletiva e na valorizacao da diversidade. Dessa maneira, a técnica de analise
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de conteudo favoreceu organizacado sistematica das informacdes e aprofundamento critico

das discussdes desenvolvidas na pesquisa.

A andlise de conteudo possibilita compreender significados presentes nos discursos
sociais (Bardin, 2016, p. 44).

A pesquisa respeitou os principios éticos da producado cientifica, assegurando
fidelidade as ideias dos autores utilizados e observancia as normas académicas de citacao
e referenciacdo conforme a Associagao Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Todas as
citacdes diretas e indiretas foram devidamente identificadas, garantindo reconhecimento
das contribuicdes teodricas utilizadas na construcdo do estudo. Nesse sentido, o estudo
buscou desenvolver andlise critica fundamentada em referenciais confidveis e
cientificamente reconhecidos no campo educacional. Além disso, procurou-se manter
coeréncia argumentativa e rigor metodolégico em todas as etapas da investigacdo. Dessa
forma, a metodologia adotada contribuiu para assegurar qualidade cientifica, consisténcia
tedrica e legitimidade académica ao trabalho desenvolvido.

Por fim, destaca-se que a metodologia escolhida mostrou-se adequada aos objetivos
propostos pela pesquisa, permitindo compreensao ampla das relagbes entre gestéo escolar
e coordenagdo pedagoOgica. A abordagem qualitativa e bibliografica possibilitou
aprofundamento das discussdes acerca da democratizacdo da escola, da formacao
docente e das praticas inclusivas presentes no contexto educacional contemporaneo.
Conforme afirma Lick (2011), a gestao escolar precisa ser compreendida como processo
coletivo e articulador das acbes pedagodgicas. Em consonancia com essa perspectiva,
Santos (2022) evidencia que a coordenagcdo pedagogica exerce papel estratégico na
mediacdo dos processos educativos e na construcdo de praticas escolares mais
humanizadas. Assim, a metodologia adotada favoreceu analise critica e reflexiva sobre os
desafios enfrentados pela gestéo escolar contemporanea, contribuindo para ampliacéo das
discussbes académicas acerca da educagdo democratica, inclusiva e socialmente
comprometida. Dessa maneira, 0 percurso metodoldgico consolidou bases tedricas e

analiticas fundamentais para desenvolvimento da pesquisa.

A gestao educacional deve promover integrac@o, dialogo e transformacéo social
(Liick, 2011, p. 173).

RESULTADOS

Os resultados da pesquisa evidenciaram que a gestdo escolar contemporanea

depende diretamente da atuacdo articulada entre equipe gestora e coordenacéo
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pedagogica para consolidacdo de praticas educacionais democréticas e inclusivas. A
andlise das obras selecionadas demonstrou que a coordenacédo pedagdgica ocupa posi¢ao
estratégica na mediacdo entre planejamento curricular, formacdo docente e
acompanhamento das praticas pedagdgicas. Conforme Santos (2022), “a articulacdo entre
gestao escolar e coordenacao pedagogica fortalece o desenvolvimento de acdes inclusivas
e participativas” (Santos, 2022, p. 84). Em consonancia com essa perspectiva, Libaneo
(2018) destaca que a organizagdo escolar eficiente exige integragao entre dimensdes
administrativas e pedagdgicas, favorecendo maior coeréncia nas agdes institucionais. Os
estudos analisados também indicaram que escolas com praticas colaborativas apresentam
maior capacidade de enfrentamento das dificuldades pedagdgicas e organizacionais.
Dessa forma, os resultados apontam que a coordenacdo pedagodgica ndo pode ser
compreendida apenas como fungdo técnica, mas como espaco politico e formativo

essencial para democratiza¢do da educacéao.

A gestdo democrética fortalece os processos coletivos de aprendizagem (Paro,
2015, p. 117).

Outro resultado significativo refere-se a importancia da lideranca pedagogica para
fortalecimento do clima organizacional da escola. A analise bibliogréfica revelou que
coordenadores pedagdgicos que desenvolvem praticas baseadas no dialogo, na escuta e
na cooperacao contribuem para construcdo de ambientes escolares mais acolhedores e
participativos. Santos, A. C. L. (2022) afirma que “a lideranca pedagodgica exerce influéncia
direta sobre as relagdes interpessoais e sobre 0 engajamento docente” (Santos, 2022, p.
93). Em complemento, Lick (2011) argumenta que a lideranca educacional democratica
favorece o compartilhamento de responsabilidades e o fortalecimento das relacdes
institucionais. Os resultados demonstraram ainda que praticas autoritarias e centralizadoras
dificultam a participacdo coletiva e fragilizam os processos pedagoégicos desenvolvidos na
escola. Assim, a discussdo evidencia que a lideranca pedagdgica precisa estar
fundamentada em principios éticos, democraticos e humanizadores, capazes de promover

participacéo efetiva da comunidade escolar.

A coordenacdo pedagdgica deve promover reflexdo critica sobre a pratica docente
(Veiga, 2013, p. 126).

A pesquisa também revelou que a inclusdo escolar constitui um dos maiores desafios
enfrentados pela gestdo escolar contemporanea. Os estudos analisados demonstraram

que a efetivacdo de praticas inclusivas depende da articulagdo entre coordenacao
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pedagdgica, professores e atendimento educacional especializado. Segundo Santos, T. C.
C. (2022), “a inclusdo escolar exige planejamento coletivo e reorganizacdo das préticas
pedagdgicas” (Santos, 2022, p. 97). Em consonéncia com essa perspectiva, Mantoan
(2015) afirma que a educacao inclusiva pressupde transformacéo das estruturas escolares
e valorizacdo das diferencas humanas. Os resultados apontaram que instituicbes que
investem em formacdo continuada e acompanhamento pedagdgico apresentam maior
capacidade de desenvolver estratégias inclusivas voltadas as necessidades dos
estudantes. Dessa maneira, a discussdo evidencia que a inclusdo ndo pode ser tratada
apenas como exigéncia legal, mas como compromisso ético e politico da gestdo

educacional.

A formacgéo continuada fortalece a qualidade das préticas educativas (N6voa, 2017,
p. 1119).

Outro aspecto identificado refere-se a relevancia da formacédo continuada para
fortalecimento das praticas pedagdgicas e da atuacao docente. A analise das referéncias
demonstrou que a coordenacao pedagdgica exerce papel fundamental na organizacdo de
espagos formativos capazes de estimular reflex@o critica e aperfeicoamento profissional.
Santos, A. C. L. (2022) destaca que “o coordenador pedagdgico atua como mediador dos
processos de desenvolvimento profissional docente” (Santos, 2022, p. 104).
Complementarmente, Freire (1996) ressalta que a formacdo docente precisa estar
fundamentada na reflexdo permanente sobre a pratica educativa e na construcao coletiva
do conhecimento. Os resultados indicaram que escolas que promovem formagao
colaborativa apresentam maior integracao entre professores e melhor desenvolvimento das
praticas curriculares. Assim, a discusséo reforca a necessidade de valorizacéo da formacao
continuada como instrumento essencial para consolidacao de uma educac¢do democratica,

critica e socialmente comprometida.

A participagdo coletiva fortalece a construcdo do projeto pedagdgico escolar
(Libéneo, 2018, p. 142).

Por fim, os resultados evidenciaram que a gestdo escolar e a coordenacao
pedagogica constituem dimensdes indissociaveis para promocéao da qualidade educacional
e democratizagdo da escola publica. A analise bibliografica demonstrou que préticas
baseadas no didlogo, na participacéo coletiva e na valorizacao da diversidade favorecem
ambientes escolares mais humanizados e inclusivos. Conforme Santos (2022), “a

coordenacao pedagogica assume papel central na organizacédo das praticas educativas e
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na mediacdo das relacfes escolares” (Santos, 2022, p. 118). Em dialogo com essa
perspectiva, Paro (2015) argumenta que a democratizacdo da escola depende da
participacdo efetiva dos sujeitos escolares nos processos decisorios. Dessa forma, a
discusséo permitiu compreender que a integracdo entre gestdo escolar e coordenacao
pedagogica fortalece os processos formativos, amplia as possibilidades de inclusdo e
contribui para construcao de praticas educativas comprometidas com transformacao social
e emancipa¢ao humana. Assim, o estudo reafirma a necessidade de fortalecimento das
politicas educacionais voltadas a gestdo democratica e a valorizagdo da coordenacao

pedagogica no contexto escolar contemporaneo.

CONCLUSAO

A presente pesquisa possibilitou compreender que a gestao escolar e a coordenacao
pedagdgica constituem dimensdes complementares e indispenséaveis para o fortalecimento
das praticas educacionais democraticas, inclusivas e humanizadas. Ao longo das analises
desenvolvidas, evidenciou-se que a coordenacdo pedagogica ultrapassa funcdes
meramente administrativas, assumindo papel estratégico na articulacdo curricular, na
formacéao docente e na mediacdo das relacdes institucionais. Conforme Santos (2022), “a
articulacdo entre gestdo escolar e coordenacdo pedagogica favorece a construcdo de
praticas inclusivas e participativas” (Santos, 2022, p. 121). Em consonancia com essa
perspectiva, Lick (2011) argumenta que a gestdo educacional eficiente depende da
integracdo entre lideranca pedagdgica, planejamento coletivo e participacdo da
comunidade escolar. Dessa maneira, conclui-se que a atuacao integrada entre gestores e
coordenadores pedagodgicos fortalece o0s processos educativos e contribui

significativamente para melhoria da qualidade da educacéo publica.

A gestéo democratica exige dialogo permanente entre os sujeitos escolares (Paro,
2015, p. 148).

As discuss0es realizadas também permitiram identificar que a lideranca pedagdégica
representa elemento fundamental para consolidacéo de ambientes escolares colaborativos
e acolhedores. Os estudos analisados demonstraram que praticas gestoras fundamentadas
na escuta, no dialogo e na participacao coletiva favorecem o fortalecimento das relacdes
interpessoais e do compromisso institucional com a aprendizagem. Santos, A. C. L. (2022)
destaca que “a lideranca pedagdgica influencia diretamente o desenvolvimento das praticas

educativas e o0 clima organizacional da escola” (Santos, 2022, p. 137).
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Complementarmente, Freire (1996) ressalta que a educacdo democratica deve ser
construida a partir do respeito aos sujeitos e da valorizagéo da autonomia. Assim, conclui-se
que a coordenacao pedagogica precisa atuar como espaco de mediacgdo critica e formativa,
promovendo participacao efetiva dos professores e fortalecimento da identidade coletiva da

escola.

A inclusdo escolar demanda compromisso ético e reorganizacdo pedagdgica
(Mantoan, 2015, p. 109).

Outro aspecto relevante evidenciado pela pesquisa refere-se a necessidade de
fortalecimento das praticas inclusivas no contexto escolar contemporaneo. A analise das
referéncias demonstrou que a efetivacdo da inclusdo depende da atuacéo articulada entre
gestdo escolar, coordenacdo pedagogica, professores e atendimento educacional
especializado. Segundo Santos, T. C. C. (2022), “a inclusdo escolar exige planejamento
coletivo e acompanhamento continuo das préticas pedagdgicas” (Santos, 2022, p. 128). Em
didlogo com essa perspectiva, Carvalho (2016) afirma que a escola inclusiva pressupde
valorizacdo das diferencas humanas e superacao de praticas excludentes historicamente
presentes na educacao brasileira. Dessa forma, conclui-se que a gestao escolar precisa
assumir compromisso permanente com a construcéo de politicas e estratégias pedagogicas
capazes de garantir acessibilidade, permanéncia e aprendizagem significativa para todos

0s estudantes.

A formacdo continuada fortalece a autonomia e a prética reflexiva docente (Veiga,
2013, p. 144).

A pesquisa também evidenciou que a formacao continuada constitui instrumento
indispensavel para fortalecimento da atuacéo docente e melhoria das praticas pedagadgicas.
A coordenacédo pedagdgica assume papel central nesse processo ao promover espacos de
estudo, reflexdo e construcdo coletiva do conhecimento. Conforme Libaneo (2018), a
organizacdo escolar democréatica exige valorizacdo dos professores e investimento
permanente em formagao critica e contextualizada. Nessa dire¢do, Santos, A. C. L. (2022)
afrma que “o coordenador pedagogico atua como mediador do desenvolvimento
profissional docente” (Santos, 2022, p. 142). Assim, conclui-se que a formacao continuada
deve ser compreendida como processo permanente de transformacdo das praticas
educativas e fortalecimento da qualidade do ensino. Além disso, torna-se necessario
ampliar politicas publicas voltadas a valorizacao profissional e as condicbes adequadas de

trabalho dos educadores.
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A educacdo democratica fortalece processos de emancipacéo social (Freire, 1996,
p. 91).

Por fim, conclui-se que a gestdo escolar e a coordenac¢éo pedagdgica possuem papel
decisivo na construcdo de uma educacdo comprometida com democracia, inclusdo e
transformacao social. A articulacdo entre lideranca pedagodgica, planejamento coletivo,
formacdo docente e participacdo comunitaria mostrou-se essencial para consolidagéo de
praticas escolares mais humanizadas e socialmente comprometidas. Santos (2022)
ressalta que “a coordenacdo pedagdgica contribui para organizacdo das praticas
educativas e fortalecimento da cultura inclusiva” (Santos, 2022, p. 149). Em consonancia
com essa compreensdo, Paro (2015) afirma que a democratizacdo da escola publica
depende da participagdo ativa dos sujeitos escolares nos processos decisorios e
pedagdgicos. Dessa maneira, o estudo reafirma a necessidade de fortalecimento das
politicas educacionais voltadas a gestdo democratica e a valorizagdo da coordenacao
pedagogica, reconhecendo sua importancia para constru¢cdo de uma escola publica mais

justa, critica, inclusiva e emancipadora.
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	GESTÃO ESCOLAR E COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA DESAFIOS, MEDIAÇÕES E PRÁTICAS INCLUSIVAS NO CONTEXTO EDUCACIONAL CONTEMPORÂNEO
	SCHOOL MANAGEMENT AND PEDAGOGICAL COORDINATION: CHALLENGES, MEDIATIONS, AND INCLUSIVE PRACTICES IN THE CONTEMPORARY EDUCATIONAL CONTEXT
	José Carlos Valério
	Orientadora: Rozineide Iraci Pereira da Silva
	RESUMO: O presente artigo discute as relações entre gestão escolar e coordenação pedagógica no contexto das práticas educacionais contemporâneas, enfatizando os desafios da gestão democrática, da inclusão escolar e da organização pedagógica nas instituições públicas de ensino. O estudo fundamenta-se em referenciais teóricos recentes que abordam a gestão educacional como instrumento de transformação social, considerando a coordenação pedagógica enquanto eixo articulador das práticas docentes e dos processos formativos. A pesquisa possui abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica, construída a partir de estudos de Santos (2022), Libâneo (2018), Lück (2011), Paro (2015), Veiga (2013) e outros autores que discutem a organização escolar, a liderança pedagógica e a formação continuada dos professores. Argumenta-se que a efetivação de uma gestão participativa depende da construção de relações dialógicas entre gestores, coordenadores pedagógicos, docentes e comunidade escolar. Além disso, evidencia-se que a coordenação pedagógica assume papel estratégico na mediação dos conflitos institucionais, no acompanhamento do currículo e na consolidação de práticas inclusivas voltadas à aprendizagem significativa. Conclui-se que a integração entre gestão escolar e coordenação pedagógica fortalece a democratização da escola pública, amplia os processos de participação coletiva e contribui para a melhoria da qualidade educacional.
	Palavras-chave: Gestão escolar; Coordenação pedagógica; Inclusão escolar; Gestão democrática; Práticas pedagógicas.
	ABSTRACT: This article discusses the relationship between school management and pedagogical coordination in the context of contemporary educational practices, emphasizing the challenges of democratic management, school inclusion, and pedagogical organization in public educational institutions. The study is based on recent theoretical references that approach educational management as an instrument of social transformation, considering pedagogical coordination as an articulating axis of teaching practices and formative processes. The research adopts a qualitative and bibliographic approach, built from studies by Santos (2022), Libâneo (2018), Lück (2011), Paro (2015), Veiga (2013), and other authors who discuss school organization, pedagogical leadership, and continuing teacher education. It is argued that the effectiveness of participatory management depends on the construction of dialogical relationships among managers, pedagogical coordinators, teachers, and the school community. Furthermore, pedagogical coordination assumes a strategic role in mediating institutional conflicts, monitoring the curriculum, and consolidating inclusive practices aimed at meaningful learning. It is concluded that the integration between school management and pedagogical coordination strengthens the democratization of public schools, expands collective participation processes, and contributes to improving educational quality.
	Keywords: School management; Pedagogical coordination; School inclusion; Democratic management; Pedagogical practices.
	RESUMEN: El presente artículo aborda las relaciones entre la gestión escolar y la coordinación educativa en el contexto de las prácticas educativas contemporáneas, destacando los desafíos de la gestión democrática, la inclusión escolar y la organización educativa en las instituciones públicas. El estudio se fundamenta en marcos teóricos recientes que conciben la gestión educativa como un instrumento de transformación social, considerando la coordinación pedagógica como un eje articulador de las prácticas docentes y los procesos de formación. La investigación adopta un enfoque cualitativo y de carácter bibliográfico, basándose en estudios de Santos (2022), Libâneo (2018), Lück (2011), Paro (2015), Veiga (2013) y otros autores que analizan la organización escolar, el liderazgo educativo y la formación continua del profesorado. Se sostiene que la eficacia de una gestión participativa depende de la construcción de relaciones dialógicas entre directivos, coordinadores pedagógicos, docentes y la comunidad escolar. Asimismo, se evidencia que la coordinación educativa desempeña un papel estratégico en la gestión de conflictos institucionales, el cumplimiento del currículo y la consolidación de prácticas inclusivas orientadas a un aprendizaje significativo. Se concluye que la integración entre la gestión escolar y la coordinación educativa fortalece la democratización de las escuelas públicas, amplía los procesos de participación colectiva y contribuye a mejorar la calidad educativa.
	Palabras clave: Gestión escolar; Coordinación pedagógica; Inclusión escolar; Gestión democrática; Prácticas pedagógicas.
	INTRODUÇÃO
	A gestão escolar contemporânea tem assumido centralidade nos debates educacionais em razão das profundas transformações sociais, culturais e pedagógicas que atravessam o ambiente escolar. Nesse cenário, a coordenação pedagógica emerge como dimensão estratégica para a efetivação das políticas educacionais, especialmente no que se refere à organização curricular, ao acompanhamento docente e à consolidação de práticas inclusivas. Conforme destaca Lück (2011), a gestão educacional deve ser compreendida como processo coletivo e articulador, capaz de integrar diferentes sujeitos em torno de objetivos comuns. Nessa perspectiva, Santos (2022) argumenta que as práticas de gestão escolar precisam ultrapassar modelos burocráticos e centralizadores, favorecendo a construção de espaços participativos e democráticos. A autora afirma que “a gestão escolar inclusiva depende da articulação entre coordenação pedagógica, professores e atendimento educacional especializado” (Santos, 2022, p. 48). Tal entendimento demonstra que a gestão não pode ser reduzida à administração técnica da escola, mas deve ser concebida como prática política comprometida com a democratização do ensino e com a garantia do direito à educação de qualidade.
	A coordenação pedagógica constitui espaço privilegiado de mediação das práticas educativas (Santos, 2022, p. 52).
	Dessa forma, compreender a relação entre gestão escolar e coordenação pedagógica implica reconhecer a escola como espaço de construção coletiva do conhecimento e de promoção da cidadania. A coordenação pedagógica exerce função essencial na mediação das relações institucionais, promovendo o diálogo entre professores, estudantes e equipe gestora. Segundo Libâneo (2018), o coordenador pedagógico atua como articulador do trabalho docente, favorecendo a integração curricular e o desenvolvimento de práticas reflexivas. Em consonância com essa perspectiva, Santos (2022) ressalta que a atuação coordenada entre gestão e pedagogia fortalece a inclusão escolar e amplia as possibilidades de aprendizagem dos estudantes. A autora afirma que “a articulação pedagógica favorece o acompanhamento das necessidades educacionais e contribui para práticas mais humanizadas” (Santos, 2022, p. 63). Assim, evidencia-se que a coordenação pedagógica não se limita ao acompanhamento burocrático do planejamento docente, mas representa uma instância formativa capaz de impulsionar mudanças significativas no contexto educacional.
	A liderança pedagógica exige escuta, diálogo e construção coletiva (Santos, 2022, p. 71).
	A gestão democrática da educação constitui princípio fundamental das políticas educacionais brasileiras e encontra respaldo na Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Nesse contexto, a coordenação pedagógica assume papel relevante na consolidação de práticas participativas e na valorização da autonomia escolar. Para Paro (2015), a democratização da escola depende da superação de estruturas hierárquicas rígidas que dificultam a participação efetiva da comunidade escolar. Nessa direção, Santos, A. C. L. (2022); destaca que a liderança pedagógica precisa ser exercida de maneira colaborativa, favorecendo o compartilhamento das decisões e o fortalecimento das relações interpessoais. A autora afirma que “o coordenador pedagógico precisa desenvolver práticas dialógicas que promovam pertencimento e participação” (Santos, 2022, p. 39). Tal compreensão evidencia que a gestão democrática não se concretiza apenas por meio de normas institucionais, mas depende da construção cotidiana de práticas participativas que valorizem a escuta e o protagonismo coletivo.
	A prática gestora deve considerar as singularidades dos sujeitos escolares (Lück, 2011, p. 88).
	Além da dimensão democrática, a gestão escolar contemporânea enfrenta o desafio da inclusão educacional em contextos marcados pela diversidade social e cultural. Nesse cenário, a coordenação pedagógica torna-se fundamental na elaboração de estratégias capazes de garantir acessibilidade curricular e permanência dos estudantes na escola. Santos, T. C. C. D. (2022) enfatiza que o trabalho articulado entre gestão escolar e atendimento educacional especializado contribui significativamente para o desenvolvimento de práticas inclusivas. Segundo a autora, “a inclusão escolar exige planejamento coletivo e compromisso institucional com a aprendizagem de todos” (Santos, 2022, p. 57). Em complemento, Mantoan (2015) afirma que a escola inclusiva deve romper com padrões homogêneos de ensino, reconhecendo as diferenças como elemento constitutivo do processo educativo. Dessa maneira, percebe-se que a coordenação pedagógica possui responsabilidade central na mediação de ações que favoreçam equidade, respeito à diversidade e valorização das potencialidades dos estudantes.
	A formação continuada fortalece a atuação crítica dos professores (Veiga, 2013, p. 102).
	A formação docente constitui outro aspecto essencial para a consolidação de uma gestão escolar eficiente e comprometida com a qualidade educacional. A coordenação pedagógica desempenha papel estratégico na organização de processos formativos que possibilitem reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas no cotidiano escolar. Veiga (2013) argumenta que a formação continuada deve ser concebida como processo permanente de reconstrução profissional e institucional. Nesse sentido, Santos, A. C. L. (2022) destaca que a liderança pedagógica do coordenador influencia diretamente o engajamento dos professores nas atividades formativas. A autora afirma que “a coordenação pedagógica precisa assumir postura investigativa e colaborativa diante dos desafios da prática docente” (Santos, 2022, p. 64). Assim, evidencia-se que a formação continuada não pode ser reduzida a ações pontuais ou meramente técnicas, mas deve promover reflexão, autonomia e transformação das práticas educativas.
	A gestão pedagógica precisa ser orientada pela reflexão crítica (Libâneo, 2018, p. 94).
	Outro aspecto relevante refere-se à construção do projeto político-pedagógico como instrumento de organização democrática da escola. O PPP representa documento orientador das práticas institucionais e expressa os princípios, valores e objetivos educacionais da comunidade escolar. Para Veiga (2013), o projeto político-pedagógico deve resultar de construção coletiva comprometida com a transformação social e com a democratização do ensino. Nessa perspectiva, Santos (2022) argumenta que a coordenação pedagógica possui papel fundamental na mobilização dos professores e demais sujeitos escolares para elaboração e acompanhamento do PPP. A autora afirma que “o projeto pedagógico fortalece a identidade institucional e favorece práticas inclusivas” (Santos, 2022, p. 75). Desse modo, compreende-se que a atuação integrada entre gestão escolar e coordenação pedagógica contribui para consolidar propostas educacionais coerentes com as necessidades da comunidade.
	A escola democrática constrói-se pela participação coletiva (Paro, 2015, p. 119).
	A liderança pedagógica também se apresenta como elemento indispensável à organização escolar contemporânea. Diferentemente de modelos autoritários, a liderança democrática busca promover cooperação, escuta e compartilhamento das responsabilidades institucionais. Lück (2011) ressalta que a liderança educacional eficaz depende da capacidade de mobilizar pessoas em torno de objetivos comuns. Em consonância com essa perspectiva, Santos, A. C. L. (2022) afirma que “a liderança do coordenador pedagógico influencia diretamente o clima organizacional da escola” (Santos, 2022, p. 81). Assim, percebe-se que a coordenação pedagógica não se limita ao acompanhamento didático, mas envolve competências relacionais, éticas e políticas necessárias à construção de ambientes educativos mais acolhedores e colaborativos.
	A inclusão escolar demanda compromisso institucional permanente (Mantoan, 2015, p. 67).
	A consolidação de práticas inclusivas exige mudanças estruturais na organização escolar e nas concepções pedagógicas presentes no cotidiano educativo. Nesse contexto, a gestão escolar precisa promover ações que favoreçam acessibilidade, permanência e aprendizagem significativa dos estudantes público-alvo da educação especial. Santos, T. C. C. (2022) argumenta que a articulação entre coordenação pedagógica e atendimento educacional especializado fortalece os processos de inclusão escolar. Segundo a autora, “o diálogo entre professores regulares e profissionais especializados amplia as possibilidades de aprendizagem” (Santos, 2022, p. 84). Complementarmente, Carvalho (2016) afirma que a escola inclusiva depende de práticas colaborativas e da valorização das diferenças humanas. Dessa maneira, evidencia-se que a gestão escolar inclusiva requer compromisso ético e político com a equidade educacional.
	A coordenação pedagógica fortalece a organização curricular da escola (Santos, 2022, p. 90).
	A organização curricular constitui dimensão central da gestão pedagógica, uma vez que orienta os processos de ensino e aprendizagem desenvolvidos na instituição escolar. A coordenação pedagógica possui responsabilidade significativa na articulação curricular e no acompanhamento das práticas docentes. Libâneo (2018) destaca que o currículo deve ser compreendido como construção social vinculada às necessidades históricas e culturais da comunidade escolar. Em consonância, Santos (2022) ressalta que o coordenador pedagógico atua na mediação entre currículo formal e práticas efetivamente realizadas em sala de aula. A autora afirma que “o acompanhamento pedagógico possibilita maior coerência entre planejamento e prática educativa” (Santos, 2022, p. 96). Assim, a gestão curricular exige atuação integrada entre equipe gestora e docentes, favorecendo processos educativos mais contextualizados e significativos.
	A mediação pedagógica favorece a construção coletiva do conhecimento (Veiga, 2013, p. 138).
	A dimensão humana da gestão escolar também merece destaque, especialmente diante dos desafios emocionais e sociais presentes no ambiente educativo contemporâneo. A coordenação pedagógica desempenha papel relevante na mediação de conflitos e no fortalecimento das relações interpessoais dentro da escola. Para Freire (1996), a educação precisa ser fundamentada no diálogo, no respeito e na valorização dos sujeitos. Nessa direção, Santos, A. C. L. (2022) argumenta que o coordenador pedagógico deve desenvolver sensibilidade para compreender as demandas dos professores e estudantes. Segundo a autora, “a escuta ativa fortalece vínculos e favorece ambientes pedagógicos mais humanizados” (Santos, 2022, p. 102). Dessa forma, percebe-se que a gestão escolar eficiente não pode desconsiderar os aspectos afetivos e relacionais que atravessam os processos educativos.
	A gestão democrática exige compromisso ético e participação social (Paro, 2015, p. 143).
	A participação da comunidade escolar constitui princípio indispensável à democratização da educação pública. Conselhos escolares, reuniões pedagógicas e assembleias representam mecanismos importantes de fortalecimento da participação coletiva nas decisões institucionais. Lück (2011) destaca que a gestão participativa amplia o sentimento de pertencimento e fortalece a corresponsabilidade entre os sujeitos escolares. Em diálogo com essa perspectiva, Santos (2022) afirma que “a participação da comunidade contribui para práticas pedagógicas mais contextualizadas e inclusivas” (Santos, 2022, p. 111). Assim, a coordenação pedagógica precisa atuar como mediadora dos processos participativos, favorecendo espaços de escuta, diálogo e construção coletiva das ações educativas.
	A prática educativa deve promover autonomia e emancipação (Freire, 1996, p. 56).
	Outro elemento relevante refere-se à avaliação institucional como instrumento de acompanhamento e aprimoramento das práticas escolares. A avaliação, quando desenvolvida de maneira participativa e reflexiva, possibilita identificar fragilidades e potencialidades da organização escolar. Libâneo (2018) ressalta que os processos avaliativos devem ultrapassar perspectivas meramente quantitativas, valorizando dimensões qualitativas da aprendizagem. Nessa perspectiva, Santos (2022) destaca que a coordenação pedagógica desempenha papel essencial na análise dos resultados educacionais e no planejamento de intervenções pedagógicas. A autora afirma que “a avaliação institucional favorece processos de reorganização pedagógica e melhoria da qualidade do ensino” (Santos, 2022, p. 119). Dessa maneira, compreende-se que a avaliação constitui ferramenta estratégica para fortalecimento da gestão escolar democrática.
	A formação colaborativa amplia a qualidade das práticas pedagógicas (Santos, 2022, p. 126).
	A coordenação pedagógica também atua diretamente na construção de culturas colaborativas dentro das instituições escolares. O trabalho coletivo entre professores favorece trocas de experiências, reflexão crítica e fortalecimento profissional. Para Nóvoa (2017), a colaboração entre docentes representa elemento fundamental para consolidação de práticas educativas inovadoras. Em consonância com esse entendimento, Santos, A. C. L. (2022) afirma que “o coordenador pedagógico precisa estimular práticas de cooperação entre os professores” (Santos, 2022, p. 131). Assim, evidencia-se que a gestão escolar comprometida com a qualidade educacional deve valorizar espaços de diálogo e compartilhamento de saberes entre os profissionais da educação.
	A liderança democrática fortalece o trabalho coletivo (Lück, 2011, p. 159).
	A relação entre gestão escolar e políticas públicas educacionais também merece destaque, especialmente diante das transformações ocorridas nas últimas décadas. As políticas de inclusão, avaliação e formação docente impactam diretamente a organização do trabalho pedagógico nas escolas. Saviani (2013) argumenta que a gestão educacional deve ser compreendida em articulação com as condições sociais, econômicas e políticas que estruturam a educação brasileira. Nessa direção, Santos (2022) destaca que a implementação das políticas inclusivas exige reorganização institucional e formação adequada dos profissionais da educação. A autora afirma que “a gestão escolar precisa desenvolver estratégias que garantam efetividade às políticas educacionais” (Santos, 2022, p. 140). Assim, a coordenação pedagógica assume papel relevante na mediação entre políticas públicas e práticas pedagógicas cotidianas.
	A escola inclusiva depende da articulação entre teoria e prática (Carvalho, 2016, p. 92).
	A dimensão ética da gestão escolar constitui fundamento indispensável para construção de práticas educacionais humanizadas e democráticas. A atuação dos gestores e coordenadores pedagógicos precisa estar comprometida com princípios de justiça social, equidade e respeito às diferenças. Freire (1996) afirma que educar exige ética, diálogo e compromisso com a emancipação humana. Em consonância, Santos, A. C. L. (2022) argumenta que “a liderança pedagógica precisa ser orientada por valores éticos e compromisso social” (Santos, 2022, p. 148). Dessa maneira, percebe-se que a gestão escolar não se restringe a funções administrativas, mas envolve responsabilidade social e compromisso com a formação integral dos sujeitos.
	A coordenação pedagógica favorece processos reflexivos na escola (Libâneo, 2018, p. 176).
	A reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas representa elemento essencial para melhoria da qualidade educacional. A coordenação pedagógica atua como mediadora desse processo, incentivando professores a analisarem suas metodologias e estratégias de ensino. Veiga (2013) destaca que a prática reflexiva possibilita transformação das ações educativas e fortalecimento da autonomia docente. Nessa direção, Santos (2022) ressalta que “o coordenador pedagógico precisa incentivar a análise crítica das práticas escolares” (Santos, 2022, p. 154). Assim, a gestão escolar comprometida com a formação crítica dos profissionais contribui para construção de práticas pedagógicas mais conscientes, contextualizadas e emancipadoras.
	A participação docente fortalece a democratização escolar (Paro, 2015, p. 182).
	A valorização dos professores constitui aspecto indispensável para consolidação de uma gestão escolar eficiente e democrática. Condições adequadas de trabalho, reconhecimento profissional e formação continuada impactam diretamente a qualidade do ensino. Nóvoa (2017) argumenta que a profissionalidade docente depende da valorização das experiências e saberes construídos no cotidiano escolar. Em consonância, Santos, A. C. L. (2022) destaca que “a coordenação pedagógica deve promover ações de apoio e valorização dos professores” (Santos, 2022, p. 161). Dessa forma, percebe-se que a gestão escolar precisa investir na construção de ambientes institucionais acolhedores e colaborativos, favorecendo o desenvolvimento profissional docente.
	A gestão pedagógica requer planejamento e acompanhamento permanente (Santos, 2022, p. 168).
	O planejamento pedagógico constitui instrumento essencial para organização das práticas educativas e alcance dos objetivos institucionais. A coordenação pedagógica desempenha função estratégica na elaboração, acompanhamento e avaliação do planejamento escolar. Libâneo (2018) ressalta que o planejamento deve articular teoria e prática, considerando as especificidades da realidade escolar. Em diálogo com essa perspectiva, Santos (2022) afirma que “o planejamento coletivo fortalece a coerência das ações pedagógicas” (Santos, 2022, p. 172). Assim, a atuação integrada entre gestão escolar e coordenação pedagógica contribui para organização de processos educativos mais consistentes e significativos.
	A inclusão educacional exige práticas pedagógicas comprometidas com a diversidade (Mantoan, 2015, p. 104).
	A diversidade presente no ambiente escolar demanda práticas pedagógicas sensíveis às diferenças culturais, sociais e cognitivas dos estudantes. Nesse contexto, a coordenação pedagógica precisa promover estratégias que favoreçam equidade e inclusão. Carvalho (2016) destaca que a educação inclusiva pressupõe ruptura com modelos excludentes e homogêneos de ensino. Em consonância, Santos (2022) argumenta que “a gestão escolar inclusiva depende da construção coletiva de práticas acessíveis” (Santos, 2022, p. 181). Dessa maneira, evidencia-se que a atuação coordenada entre gestores, professores e comunidade escolar fortalece os processos de inclusão e democratização da educação.
	A educação democrática fortalece a cidadania e a participação social (Freire, 1996, p. 88).
	A construção de uma escola democrática requer compromisso permanente com a participação coletiva, a inclusão e a valorização das diferenças. A gestão escolar e a coordenação pedagógica desempenham funções complementares na consolidação de práticas educativas voltadas à formação integral dos estudantes. Lück (2011) argumenta que a liderança educacional precisa promover integração, diálogo e corresponsabilidade entre os sujeitos escolares. Nessa direção, Santos, T. C. C. (2022) destaca que “a articulação entre gestão e coordenação pedagógica fortalece a qualidade das práticas educacionais” (Santos, 2022, p. 188). Assim, compreende-se que a democratização da escola depende da construção de relações pedagógicas pautadas na ética, na participação e na valorização da aprendizagem.
	MÉTODOS
	A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica e caráter descritivo-argumentativo, desenvolvido com o objetivo de compreender as relações entre gestão escolar e coordenação pedagógica no contexto das práticas educacionais contemporâneas. A abordagem qualitativa foi escolhida por possibilitar análise aprofundada das dimensões subjetivas, sociais e institucionais que permeiam os processos de gestão educacional. Segundo Minayo (2014), a pesquisa qualitativa “trabalha com o universo dos significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes” (Minayo, 2014, p. 21), permitindo interpretação crítica dos fenômenos sociais. Nessa perspectiva, o estudo busca compreender como a coordenação pedagógica atua na mediação das práticas escolares e na construção de processos democráticos e inclusivos. Além disso, a pesquisa fundamenta-se na compreensão de que a gestão escolar ultrapassa dimensões administrativas, envolvendo relações humanas, pedagógicas e políticas que influenciam diretamente a qualidade da educação. Dessa forma, a metodologia adotada possibilita ampliar o debate acerca das práticas gestoras e pedagógicas presentes nas instituições escolares contemporâneas.
	A pesquisa qualitativa privilegia os significados atribuídos pelos sujeitos às suas experiências” (Minayo, 2014, p. 24).
	A natureza bibliográfica da pesquisa fundamenta-se na análise de produções científicas relacionadas à gestão escolar, coordenação pedagógica, inclusão educacional e liderança pedagógica. Foram utilizados livros, dissertações, artigos científicos e documentos acadêmicos publicados nos últimos anos, especialmente as produções de Santos (2022), Libâneo (2018), Lück (2011), Paro (2015), Veiga (2013) e Freire (1996). Conforme Gil (2019), a pesquisa bibliográfica permite ao pesquisador “conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas existentes sobre determinado assunto” (Gil, 2019, p. 44). Assim, a revisão teórica realizada possibilitou identificar diferentes perspectivas sobre a gestão educacional e compreender os desafios enfrentados pela coordenação pedagógica na construção de práticas escolares democráticas e inclusivas. Além disso, a utilização de referenciais contemporâneos contribuiu para ampliar a análise crítica sobre as transformações ocorridas no contexto educacional brasileiro. Desse modo, o levantamento bibliográfico constituiu etapa fundamental para sustentação teórica e analítica da investigação.
	A pesquisa bibliográfica constitui etapa indispensável na produção do conhecimento científico (Gil, 2019, p. 47).
	O percurso metodológico foi estruturado a partir da leitura analítica e interpretativa das obras selecionadas, buscando identificar categorias centrais relacionadas à gestão escolar e à coordenação pedagógica. Nesse processo, foram observados elementos como liderança educacional, gestão democrática, formação docente, inclusão escolar e planejamento pedagógico. Segundo Severino (2017), a análise interpretativa “consiste na compreensão crítica do conteúdo estudado, articulando-o ao contexto histórico e social” (Severino, 2017, p. 132). Em consonância com essa perspectiva, a pesquisa buscou estabelecer relações entre os referenciais teóricos e os desafios enfrentados pelas instituições escolares na contemporaneidade. A interpretação dos textos permitiu compreender que a coordenação pedagógica desempenha papel estratégico na organização curricular e na mediação das práticas docentes. Dessa maneira, o estudo procurou construir uma reflexão crítica fundamentada em autores reconhecidos no campo da educação e da gestão escolar.
	A análise crítica possibilita compreender os sentidos históricos das práticas educacionais (Severino, 2017, p. 136).
	A pesquisa também possui caráter descritivo, pois busca apresentar e discutir as características das práticas de gestão escolar e coordenação pedagógica no ambiente educacional. Conforme Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa descritiva tem como finalidade “descrever as características de determinada população ou fenômeno” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 52). Nesse sentido, o estudo descreve os processos de articulação pedagógica, liderança escolar e acompanhamento docente desenvolvidos nas instituições de ensino. Além disso, o caráter argumentativo da pesquisa permitiu problematizar os desafios da gestão democrática e da inclusão escolar, considerando as mudanças sociais e políticas que impactam a educação brasileira. A partir das análises realizadas, tornou-se possível compreender que a coordenação pedagógica exerce função mediadora indispensável na construção de ambientes escolares mais participativos e humanizados. Dessa forma, a metodologia adotada favoreceu a ampliação do debate acadêmico acerca da organização escolar contemporânea.
	A descrição científica exige rigor analítico e fundamentação teórica consistente (Prodanov; Freitas, 2013, p. 55).
	Os critérios de seleção das referências consideraram a relevância acadêmica das obras, a atualidade das discussões e a relação direta com o tema investigado. Foram priorizados autores que discutem gestão democrática, liderança pedagógica, inclusão escolar e coordenação pedagógica no contexto da educação pública brasileira. Santos (2022), principal referência deste estudo, contribui significativamente para compreensão das relações entre gestão escolar, atendimento educacional especializado e práticas inclusivas. Em complemento, Libâneo (2018) e Lück (2011) oferecem importantes contribuições acerca da organização escolar e da liderança educacional. Segundo Marconi e Lakatos (2021), a seleção adequada das fontes “garante maior confiabilidade e profundidade à pesquisa científica” (Marconi; Lakatos, 2021, p. 89). Assim, o levantamento bibliográfico buscou assegurar consistência teórica e diversidade de perspectivas analíticas sobre o objeto investigado. Desse modo, a fundamentação teórica utilizada permitiu construção de análise ampla e articulada sobre gestão escolar e coordenação pedagógica.
	A escolha criteriosa das fontes fortalece a validade científica da pesquisa (Marconi; Lakatos, 2021, p. 93).
	A análise dos dados bibliográficos ocorreu por meio da técnica de análise de conteúdo, buscando identificar recorrências temáticas e categorias interpretativas presentes nas obras estudadas. Bardin (2016) afirma que a análise de conteúdo constitui “um conjunto de técnicas de análise das comunicações” (Bardin, 2016, p. 37), permitindo interpretação sistemática e crítica das informações coletadas. Nesse contexto, foram identificadas categorias como gestão democrática, formação continuada, inclusão escolar, liderança pedagógica e planejamento coletivo. A partir dessas categorias, tornou-se possível compreender as contribuições da coordenação pedagógica para o fortalecimento das práticas educativas e para consolidação da gestão participativa. Além disso, a análise permitiu observar que os autores convergem na defesa de uma escola fundamentada na participação coletiva e na valorização da diversidade. Dessa maneira, a técnica de análise de conteúdo favoreceu organização sistemática das informações e aprofundamento crítico das discussões desenvolvidas na pesquisa.
	A análise de conteúdo possibilita compreender significados presentes nos discursos sociais (Bardin, 2016, p. 44).
	A pesquisa respeitou os princípios éticos da produção científica, assegurando fidelidade às ideias dos autores utilizados e observância às normas acadêmicas de citação e referenciação conforme a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Todas as citações diretas e indiretas foram devidamente identificadas, garantindo reconhecimento das contribuições teóricas utilizadas na construção do estudo. Nesse sentido, o estudo buscou desenvolver análise crítica fundamentada em referenciais confiáveis e cientificamente reconhecidos no campo educacional. Além disso, procurou-se manter coerência argumentativa e rigor metodológico em todas as etapas da investigação. Dessa forma, a metodologia adotada contribuiu para assegurar qualidade científica, consistência teórica e legitimidade acadêmica ao trabalho desenvolvido.
	Por fim, destaca-se que a metodologia escolhida mostrou-se adequada aos objetivos propostos pela pesquisa, permitindo compreensão ampla das relações entre gestão escolar e coordenação pedagógica. A abordagem qualitativa e bibliográfica possibilitou aprofundamento das discussões acerca da democratização da escola, da formação docente e das práticas inclusivas presentes no contexto educacional contemporâneo. Conforme afirma Lück (2011), a gestão escolar precisa ser compreendida como processo coletivo e articulador das ações pedagógicas. Em consonância com essa perspectiva, Santos (2022) evidencia que a coordenação pedagógica exerce papel estratégico na mediação dos processos educativos e na construção de práticas escolares mais humanizadas. Assim, a metodologia adotada favoreceu análise crítica e reflexiva sobre os desafios enfrentados pela gestão escolar contemporânea, contribuindo para ampliação das discussões acadêmicas acerca da educação democrática, inclusiva e socialmente comprometida. Dessa maneira, o percurso metodológico consolidou bases teóricas e analíticas fundamentais para desenvolvimento da pesquisa.
	A gestão educacional deve promover integração, diálogo e transformação social (Lück, 2011, p. 173).
	RESULTADOS
	Os resultados da pesquisa evidenciaram que a gestão escolar contemporânea depende diretamente da atuação articulada entre equipe gestora e coordenação pedagógica para consolidação de práticas educacionais democráticas e inclusivas. A análise das obras selecionadas demonstrou que a coordenação pedagógica ocupa posição estratégica na mediação entre planejamento curricular, formação docente e acompanhamento das práticas pedagógicas. Conforme Santos (2022), “a articulação entre gestão escolar e coordenação pedagógica fortalece o desenvolvimento de ações inclusivas e participativas” (Santos, 2022, p. 84). Em consonância com essa perspectiva, Libâneo (2018) destaca que a organização escolar eficiente exige integração entre dimensões administrativas e pedagógicas, favorecendo maior coerência nas ações institucionais. Os estudos analisados também indicaram que escolas com práticas colaborativas apresentam maior capacidade de enfrentamento das dificuldades pedagógicas e organizacionais. Dessa forma, os resultados apontam que a coordenação pedagógica não pode ser compreendida apenas como função técnica, mas como espaço político e formativo essencial para democratização da educação.
	A gestão democrática fortalece os processos coletivos de aprendizagem (Paro, 2015, p. 117).
	Outro resultado significativo refere-se à importância da liderança pedagógica para fortalecimento do clima organizacional da escola. A análise bibliográfica revelou que coordenadores pedagógicos que desenvolvem práticas baseadas no diálogo, na escuta e na cooperação contribuem para construção de ambientes escolares mais acolhedores e participativos. Santos, A. C. L. (2022) afirma que “a liderança pedagógica exerce influência direta sobre as relações interpessoais e sobre o engajamento docente” (Santos, 2022, p. 93). Em complemento, Lück (2011) argumenta que a liderança educacional democrática favorece o compartilhamento de responsabilidades e o fortalecimento das relações institucionais. Os resultados demonstraram ainda que práticas autoritárias e centralizadoras dificultam a participação coletiva e fragilizam os processos pedagógicos desenvolvidos na escola. Assim, a discussão evidencia que a liderança pedagógica precisa estar fundamentada em princípios éticos, democráticos e humanizadores, capazes de promover participação efetiva da comunidade escolar.
	A coordenação pedagógica deve promover reflexão crítica sobre a prática docente (Veiga, 2013, p. 126).
	A pesquisa também revelou que a inclusão escolar constitui um dos maiores desafios enfrentados pela gestão escolar contemporânea. Os estudos analisados demonstraram que a efetivação de práticas inclusivas depende da articulação entre coordenação pedagógica, professores e atendimento educacional especializado. Segundo Santos, T. C. C. (2022), “a inclusão escolar exige planejamento coletivo e reorganização das práticas pedagógicas” (Santos, 2022, p. 97). Em consonância com essa perspectiva, Mantoan (2015) afirma que a educação inclusiva pressupõe transformação das estruturas escolares e valorização das diferenças humanas. Os resultados apontaram que instituições que investem em formação continuada e acompanhamento pedagógico apresentam maior capacidade de desenvolver estratégias inclusivas voltadas às necessidades dos estudantes. Dessa maneira, a discussão evidencia que a inclusão não pode ser tratada apenas como exigência legal, mas como compromisso ético e político da gestão educacional.
	A formação continuada fortalece a qualidade das práticas educativas (Nóvoa, 2017, p. 1119).
	Outro aspecto identificado refere-se à relevância da formação continuada para fortalecimento das práticas pedagógicas e da atuação docente. A análise das referências demonstrou que a coordenação pedagógica exerce papel fundamental na organização de espaços formativos capazes de estimular reflexão crítica e aperfeiçoamento profissional. Santos, A. C. L. (2022) destaca que “o coordenador pedagógico atua como mediador dos processos de desenvolvimento profissional docente” (Santos, 2022, p. 104). Complementarmente, Freire (1996) ressalta que a formação docente precisa estar fundamentada na reflexão permanente sobre a prática educativa e na construção coletiva do conhecimento. Os resultados indicaram que escolas que promovem formação colaborativa apresentam maior integração entre professores e melhor desenvolvimento das práticas curriculares. Assim, a discussão reforça a necessidade de valorização da formação continuada como instrumento essencial para consolidação de uma educação democrática, crítica e socialmente comprometida.
	A participação coletiva fortalece a construção do projeto pedagógico escolar (Libâneo, 2018, p. 142).
	Por fim, os resultados evidenciaram que a gestão escolar e a coordenação pedagógica constituem dimensões indissociáveis para promoção da qualidade educacional e democratização da escola pública. A análise bibliográfica demonstrou que práticas baseadas no diálogo, na participação coletiva e na valorização da diversidade favorecem ambientes escolares mais humanizados e inclusivos. Conforme Santos (2022), “a coordenação pedagógica assume papel central na organização das práticas educativas e na mediação das relações escolares” (Santos, 2022, p. 118). Em diálogo com essa perspectiva, Paro (2015) argumenta que a democratização da escola depende da participação efetiva dos sujeitos escolares nos processos decisórios. Dessa forma, a discussão permitiu compreender que a integração entre gestão escolar e coordenação pedagógica fortalece os processos formativos, amplia as possibilidades de inclusão e contribui para construção de práticas educativas comprometidas com transformação social e emancipação humana. Assim, o estudo reafirma a necessidade de fortalecimento das políticas educacionais voltadas à gestão democrática e à valorização da coordenação pedagógica no contexto escolar contemporâneo.
	CONCLUSÃO
	A presente pesquisa possibilitou compreender que a gestão escolar e a coordenação pedagógica constituem dimensões complementares e indispensáveis para o fortalecimento das práticas educacionais democráticas, inclusivas e humanizadas. Ao longo das análises desenvolvidas, evidenciou-se que a coordenação pedagógica ultrapassa funções meramente administrativas, assumindo papel estratégico na articulação curricular, na formação docente e na mediação das relações institucionais. Conforme Santos (2022), “a articulação entre gestão escolar e coordenação pedagógica favorece a construção de práticas inclusivas e participativas” (Santos, 2022, p. 121). Em consonância com essa perspectiva, Lück (2011) argumenta que a gestão educacional eficiente depende da integração entre liderança pedagógica, planejamento coletivo e participação da comunidade escolar. Dessa maneira, conclui-se que a atuação integrada entre gestores e coordenadores pedagógicos fortalece os processos educativos e contribui significativamente para melhoria da qualidade da educação pública.
	A gestão democrática exige diálogo permanente entre os sujeitos escolares (Paro, 2015, p. 148).
	As discussões realizadas também permitiram identificar que a liderança pedagógica representa elemento fundamental para consolidação de ambientes escolares colaborativos e acolhedores. Os estudos analisados demonstraram que práticas gestoras fundamentadas na escuta, no diálogo e na participação coletiva favorecem o fortalecimento das relações interpessoais e do compromisso institucional com a aprendizagem. Santos, A. C. L. (2022) destaca que “a liderança pedagógica influencia diretamente o desenvolvimento das práticas educativas e o clima organizacional da escola” (Santos, 2022, p. 137). Complementarmente, Freire (1996) ressalta que a educação democrática deve ser construída a partir do respeito aos sujeitos e da valorização da autonomia. Assim, conclui-se que a coordenação pedagógica precisa atuar como espaço de mediação crítica e formativa, promovendo participação efetiva dos professores e fortalecimento da identidade coletiva da escola.
	A inclusão escolar demanda compromisso ético e reorganização pedagógica (Mantoan, 2015, p. 109).
	Outro aspecto relevante evidenciado pela pesquisa refere-se à necessidade de fortalecimento das práticas inclusivas no contexto escolar contemporâneo. A análise das referências demonstrou que a efetivação da inclusão depende da atuação articulada entre gestão escolar, coordenação pedagógica, professores e atendimento educacional especializado. Segundo Santos, T. C. C. (2022), “a inclusão escolar exige planejamento coletivo e acompanhamento contínuo das práticas pedagógicas” (Santos, 2022, p. 128). Em diálogo com essa perspectiva, Carvalho (2016) afirma que a escola inclusiva pressupõe valorização das diferenças humanas e superação de práticas excludentes historicamente presentes na educação brasileira. Dessa forma, conclui-se que a gestão escolar precisa assumir compromisso permanente com a construção de políticas e estratégias pedagógicas capazes de garantir acessibilidade, permanência e aprendizagem significativa para todos os estudantes.
	A formação continuada fortalece a autonomia e a prática reflexiva docente (Veiga, 2013, p. 144).
	A pesquisa também evidenciou que a formação continuada constitui instrumento indispensável para fortalecimento da atuação docente e melhoria das práticas pedagógicas. A coordenação pedagógica assume papel central nesse processo ao promover espaços de estudo, reflexão e construção coletiva do conhecimento. Conforme Libâneo (2018), a organização escolar democrática exige valorização dos professores e investimento permanente em formação crítica e contextualizada. Nessa direção, Santos, A. C. L. (2022) afirma que “o coordenador pedagógico atua como mediador do desenvolvimento profissional docente” (Santos, 2022, p. 142). Assim, conclui-se que a formação continuada deve ser compreendida como processo permanente de transformação das práticas educativas e fortalecimento da qualidade do ensino. Além disso, torna-se necessário ampliar políticas públicas voltadas à valorização profissional e às condições adequadas de trabalho dos educadores.
	A educação democrática fortalece processos de emancipação social (Freire, 1996, p. 91).
	Por fim, conclui-se que a gestão escolar e a coordenação pedagógica possuem papel decisivo na construção de uma educação comprometida com democracia, inclusão e transformação social. A articulação entre liderança pedagógica, planejamento coletivo, formação docente e participação comunitária mostrou-se essencial para consolidação de práticas escolares mais humanizadas e socialmente comprometidas. Santos (2022) ressalta que “a coordenação pedagógica contribui para organização das práticas educativas e fortalecimento da cultura inclusiva” (Santos, 2022, p. 149). Em consonância com essa compreensão, Paro (2015) afirma que a democratização da escola pública depende da participação ativa dos sujeitos escolares nos processos decisórios e pedagógicos. Dessa maneira, o estudo reafirma a necessidade de fortalecimento das políticas educacionais voltadas à gestão democrática e à valorização da coordenação pedagógica, reconhecendo sua importância para construção de uma escola pública mais justa, crítica, inclusiva e emancipadora.
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